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Description


Ebós , feitiços & simpatias úteis EBÓS Mojubá. Quando rero a feitiços para a saúde, belea, n!o si"ni#a $ue s!o ebós para %o# #urar todas as doenças, substituir o m'di#o, farma#uti#o, farma#uti#o, terapeutas,et#(,ou terapeutas,et#(,ou se tornar a pessoa mais linda)o* do planeta, n!o e tamb'm,pois temos re#eitas para alterar situaç+es des#onfortá%eis em "eral em $ue en%ol%a a saúde,$uer fsi#a ou espiritual. espiritual. Ebó #om e para a saúde si"ni#a muito mais, si"ni#a %o# sair de uma situaç!o $ue l-e #rie #onstran"imento para uma $ue l-e faça se sentir mel-or. Bem(si"a em frente( Mas n!o es$ueça de $ue para tudo dar #erto ' pre#iso prudn#ia, bom senso. Boa sorte u /afusi 0nan"a  $ue s!o Ebós S!o uma s'rie de rituais %isando #orri"ir %árias de#in#ias na %ida de um ser -umano )saúde, amor, prosperidade, trabal-o prossional, e$uilbrio, -armonia familiar, familiar, et#.* 1 #omposiç!o de #ada ebó depende de sua nalidade e seus #omponentes ir!o desde bebidas, frutas, fol-as, %elas, adornos, alimentos se#os, mel, dend, louças, artefatos de barro ou á"ata.



 termo ebó tem pelo menos 2 si"ni#ados práti#os.  primeiro $uando ' usado para denominar um pro#esso de limpea, #-amado tamb'm de sa#udimento por muitos.  se"undo $uando ' usado "eneri#amente para o ato de faer uma oferenda e as %ees para a oferenda em si, n!o importando se esta oferenda ' uma #omida ou san"ue. 1 pala%ra ebó 3 si"ni#a sa#rif#io e de%emos entender isso de uma forma ampla e n!o somente o $ue re$uer san"ue.  ebó uma oferenda a ser feita para os an#estrais ou ori4á )5r678* em a"rade#imento por benç!o re#ebidas ou na intenç!o de resol%er problemas ou obstá#ulos, abrir portas e oportunidades. s itens normalmente se #omp+e de itens #omest%eis #omo frutas fres#as, fres#as, á"ua, bebidas destiladas, mel e aeite. 1l'm disso o ebó )9b:* pode #onter outros itens #omo din-eiro, roupas, búios e er%as. 1l"uns tipos de ebó s!o #olo#ados dentro de #asa e outros de%em ser #olo#ados no tempo. Ebó, ' assim uma oferta ritual, um forte elemento e o



moti%o nal do pro#esso de #onsulta ao orá#ulo. Ele tem uma funç!o #entral no pro#esso de #onsulta.  ritual de oferta #onsiste de uma litur"ia elaborada #om objeti%o de apresentar uma #omida e bebida atra%'s dos $uais o -omem manipulará e usará para intermediar #om as di%indades em seu próprio benef#io.  rela#ionamento entre os seres -umanos e as di%indades ' e4pressado e obtido atra%'s da e4e#uç!o de rituais e litur"ias, e isso o#orre em $ual$uer reli"i!o sendo essa, a ritualiaç!o, a base da ne#essidade e e4istn#ia das reli"i+es uma %e $ue a sua ra!o ' a li"aç!o entre o -omem e o di%ino. 1 #olo#aç!o ou #itaç!o do orá#ulo #omo parte do pro#esso de um ebó ' inten#ional, em se tratando de ;andombl' ou de 0fá, n!o e4iste sentido em se estabele#er a ne#essidade de se faer um ebó sem $ue o orá#ulo esteja en%ol%ido. Estamos tratando de uma pro#esso de transmiss!o, e$uilbrio e reposiç!o de a4' atra%'s de ori4á e #om a interfern#ia de um E IHME M1U MaterialO P fron-a do tra%esseiro #om $ue a #riança dorme V#m de ta aul V#m de ta rosa V#m de ta bran#a P #ol-er de sopa de mel Ua%e a fron-a da #riança normalmente, #olo$ue o mel na á"ua e en4a"ue a fron-a, pon-a a se#ar 8 sombra. ;olo$ue a fron-a no tra%esseiro e dei4e por  dias. e"ue as tas e es#re%a em #ada uma o nome da #riança, d  nós e #olo$ue debai4o do #ol#-!o, dei4e tamb'm por  dias. 1o oita%o dia pe"ue as tas, le%e a uma praça e peça a 0beji );osme e Iami!o* $ue %elem pelo sono da #riança e $ue sempre a protejam. 1 fron-a %o# pode usar normalmente depois



EBÓ 1H1 0EM1F/L ? ara obter um pedido 0mpossi%el W maças W moedas Pm de morim bran#o W %elas bran#as #omuns



W rosas bran#as P "arrafa de #-ampan-e P taça bran#a P perfume de boa $ualidade W %ees o seu pedido es#rito num pedaço de papel bran#o, a lápis. Modo de faer rimeiro  Dire o miolo das maç!s ? reser%e. ;olo$ue os pedidos e as moedas dentro de #ada maç!. He"ue #om mel ? %olte o miolo. Se"undo Iespa#-e este ebó numa praia. Enterre as maç!s. or #imaO orre o morim. Enfeite #om as rosas e #om o perfume. 1bra a #-ampan-e ? en#a a taça e #olo$ue a "arrafa ao lado. 1#enda as %elas. aça numa lua no%a, #-eia ou #res#ente, sábado.



EBÓ 1H1 11SD1H E>M MaterialO P metro de morim bran#o Houpa %el-a da própria pessoa X %elas X bolas de arro



X a#araj's X o%os X bolas de farin-a de mesa X EYurús ipo#a Maneira de faerO ;om a pessoa em #ima do morim, e %estida #om a roupa %el-a, passsar tudo pelo #orpo, $uebrar as %elas. 1 se"uir ras"ar a roupa %el-a e #olo#ar tudo no morim bran#o. 1marrar e despa#-ar no rio, mar ou mato )jo"ar antes para saber*. Iepois, preparar um ban-o de er%asO pára?raio, mana#á, aroeira, er%a prata. ;olo#ar nn pote e ir tirando. Domar Z ban-os em Z dias se"uidos.



EBÓ 1H1 F1F[ ? ara problemas nas pernas 1eite de li%a \ Y" de feij!o prto P oberó P pombo bran#o mel de abel-a ] a#aças bran#os \ Y" de mil-o de pipo#a  %elas bran#as #omuns P m de morim bran#o  Aores ? #opo de leite erna de #ra ? a $ue esti%er #om problemaO es$uerda ou direita, ou ambas. Modo de faer ;oin-e o feij!o^ espere esfriar. Estoure a pipo#a no aeite de oli%a. ;olo$ue dentro do oberó o feij!o.



asse as pipo#as na perna)as* da pessoa ? #olo$ue sobre as pipo#as. Iespa#-e em #ampo aberto. orre o morim. ;olo$ue o oberó. ;olo$ue a perna de #era por #ima He"ue #om mel. aça numa lua min"uante ? se"unda feira ? durante o dia



EBÓ 1H1 ;>H1 IE IEFDE ? 4alá \ Y" de mil-o de #anji#a P tijela bran#a P b bran#o Ban-a de ri P %ela bran#a Mel de abel-a Modo de faer ;oin-e a #anji#a ? ainda $uente, #olo$ue a ban-a de ori ? at' $ue se dissol%a. asse o obi pelo #orpo do enfrmo ? parta?o no meio e #olo$ue?o na tijela. He"ue tudo #om mel. 1#enda a %ela #om um #opo de á"ua e ree pedindo a 4alá a #ura do enfrmo. 1 tijela, despa#-ar no mesmo dia ? embai4o de um altar de uma i"reja. Se o enfrmo f_r mul-er ? despa#-e numa i"reja de uma santa. Se o enfrmo f_r um -omem ? despa#-e numa i"reja de um santo. aça este ebó numa lua no%a ? se4ta feira ? durante o dia.



EBÓ 1H1 I0FJE0H ? 4um Material ne#essário ` o%os #rus ` Moedas P fol-a de mamona bran#a mel de abel-a P metro de morim bran#o ` %elas amarelas Modo de faerO Iespa#-e o ebó numa #a#-oeira orre o morim 1bra a fol-a de mamona por #ima Separe as "emas dos o%os?jo"ue as #laras fora. ;olo$ue as "emas sobre as fol-as asse as moedas pelo #orpo e faça seus pedidos e em se"uida #olo$ue as moedas em #ima de #ada "ema. He"ue tudo #om mel 1#enda as %elas. aça este ebó numa lua no%a, #-eia ou #res#ente num dia de sábado.



EBÓ 1H1 IE0K1H IE BEBEHEsse Ebó ara Iei4ar de Beber, na realidade s!o Z ebós, #aso n!o fun#ione um, tente um dos outros 2, %ale lembrar $ue este feitiço ' um dos trabal-os $ue a#-o muito importante.  #laro $ue a pessoa tem $ue $uerer e n!o dei4ar de pro#urar ajuda m'di#a, pois #omo sabemos al#oolismo ' uma doença e pre#isa de tratamento. ;aso n!o ten-a nen-um tipo de #on-e#imento por fa%or peça ajuda a al"u'm dentro da reli"i!o, pro#ure um jo"o, uma orientaç!o espiritual.



s Z Ebós )trabal-os, ma#umbas, feitiços, obri"aç+es* para parar #om as bebidas. P ? Es#re%er os pedidos na fron-a do tra%esseiro e depois despa#-ar no mar. 2. Dorrar a maça de %a#a e faer o pó. Esse pó de%erá ser #olo#ado na bebida $ue a pessoa mais "osta ou #omida. Z. aer uma infus!o de #a#-aça, #amar!o pitu e restos das fees do beberr!o. Quando ele beber fará %_mitos. Quando %omitar, junte o %_mito e enterre numa #o%a abandonada, a#endendo uma %ela e faendo pedidos.



EBÓ 1H1 D0H1H ;0>MES Esse feitiço ' para a#abar #om #iúmes dentro do rela#ionamento )eitiço banidor do #iúme*, muita das %ees o amor ' tanto $ue a#aba por "erar um #erto tipo de #iúmes )$ue ' super natural*, mas as %ees sem per#eber esse sentimento de inse"urança %ai se tornando forte e des#ontrolado )doentio*, portanto esse Ebó )trabal-o, ma#umba, feitiço, et#, n!o ' para o mal, ' só para e%itar $ue al"o $ue já esteja a#onte#endo )#iúmes em e4#esso* n!o destrua seu rela#ionamento. Ent!o %amos láO o# %ai pre#isar de um pe$ueno jade, PV" de p'talas fres#as de rosas, P #áli#e de %in-o, P #opo de á"ua pura de fonte, raspas de suas un-as, PV" de fol-as fres#as de pat#-uli. realie o feitiço em noite de Uua Min"uante, de prefern#ia $uando ela se en#ontrar no si"no de Es#orpi!o. Fo #aldeir!o, fer%a a á"ua. Quando esti%er fer%endo, abai4e o fo"o e %á #olo#ando os in"redientes, um a um, repetindo o en#antamentoO EFS1MEFD. Q>E  ;0cME E> SS1 EF;EH, ;M 1 HT1 I EF;1FD1MEFD= 1pós ter #olo#ado o último in"rediente, apa"ue o fo"o e le%e o #aldeir!o para tomar o sereno da lua, retirando?o no dia se"uinte, antes do nas#er do sol. ;oe o l$uido, #olo$ue?o dentro de uma pe$uena "arrafa e enterre?a em um jardim bem lon"e da sua #asa. Queime o resto $ue sobrou e jo"ue as #inas em á"ua #orrente. ;om toda #ertea, seus #iúmes desapare#er!o #omo por en#anto



EBÓ 1H1 D0H1H Q>E0M1T[ I ;H E HDET[Joje tra"o mais um bom trabal-o de limpea < EB 1H1 D0H1H Q>E0M1T[ = e o seu #omplemento $ue de%e?se faer após o trabal-o de limpea de des#arre"o )#ontra feitiçaria, pra"a, #oisas ruins $ue ten-a nos atin"ido* ' uma proteç!o, no #aso um fortale#imento para seu ri )#abeça*.



1bai4o está rela#ionado o material $ue de%erá utiliar para faer o Ebó #ontra feitiço, $ueimaç!o, et#. M1DEH01U I EBÓ anela de barro X %os X ;ebolas Iend eneira pe$uena Mel Morim bran#o MI IE 1EHO e"ue uma panela de barro #olo$ue em sua frente, passe em todo o #orpo X o%os, e as X #ebolas, #olo$ue dentro desta panela e #ubra #om dend, em se"uida #olo$ue a peneira na bo#a desta panela e derrame o mel, e peça as forças da Derra $ue tire tudo de ruim de sua %ida, ebo, feitiços, ol-o "rande e $ueimaç!o, e $ue seus inimi"os n!o possam l-e en4er"ar. Este ebo será feito em lo#al de mato $ueimado eou se#o, e $ue ten-a formi"ueiro perto, ent!o #ubra #om o morim bran#o, e ao #-e"ar em #asa tome ban-o #om sab!o da #osta eou sab!o de #o#o.



1pós o Ebó pres#rito a#ima a#onsel-a?se a faer o se"uinte ban-o para HD1UE;EH H0 )sua #abeça, sua espiritualidade, suas forças, sua proteç!o, seu anjo da "uarda* MI IE 1EHO e"ue á"ua de #o#o %erde, $uine dentro de uma %asil-a #om fol-as de al"odoeiro, ele%ante, e tome este ban-o %arias %ees sempre ao aman-e#er, antes tome ban-o #om sab!o da #osta eou sab!o de #o#o, após feito isto tome ban-o #om as er%as, lo"o a se"uir #olo$ue um aYasa em sua #abeça e amarre #om um morim bran#o e $ue p_r duas -oras, depois le%e em um  jardim e #olo$ue em bai4o de uma ar%ore.



? EBÓ 1H1 HDET[ #ontra $ual$uer tipo de tra"'dia.>m pei4e par"o de bom taman-o^ aeite de dend^ "in^ mel de abel-as^ mil-o torrado^ feij!o fradin-o torrado e ori?da?#osta. ;olo#a?se o pei4e numa tra%essa ou assadeira de barro^ #er#a?se #om o mil-o e o feij!o torrados^ tempera?se #om os in"redientes rela#ionados. 1rreia?se diante de "un #om %elas a#esas. Iepois de trs -oras, despa#-a?se numa mata.



? EBÓ 1H1 BDEH >M1 H1T1 do ri4á "un. P in-ame?do?norte #oido^ arro #ru^ ori?da?#osta^ aeite de dend^ mel de abel-as^ melado de #ana^  pimentas atar' e "in. 1massa?se o in-ame #oido e mistura?se a massa obtida #om o ori?da?#osta e o arro. ;om esta massa, preparam?se, modelando?se #om as m!os,  bolas $ue, depois de prontas, ser!o arrumadas num al"uidar de barro onde já se #olo#ou o mil-o torrado. 1#res#enta?se os demais in"redientes e ofere#e?se a "un, diante de seu i"bá onde de%erá permane#er por sete dias. Iespa#-a?se na mata.



? ara apai"uar "un. ara a#almar a ira deste ri4á, basta ofere#er?l-e uma melan#ia aberta e re"ada #om melado de #ana.



? ara limpea da #asa.e"a?se um #o#o se#o, pinta?se todo #om uáji, rola?se pela #asa de dentro para fora impulsionando?o #om o p' es$uerdo, #omo se fosse uma bola. Quando #-e"ar na porta da rua, pe"a?se o #o#o #om a m!o es$uerda, le%a?se 8 uma en#ruil-ada aberta de $uatro es$uinas e ali, atira? se o #o#o no meio da en#ruil-ada #om força, para $ue se $uebre.



? ara problemas de saúde.inta?se um #o#o se#o #om efun e depois unta?se todo #om ori?da?#osta ou, na falta deste, mantei"a de #a#au. ;olo#a?se o #o#o num prato bran#o diante de E4ú e a#ende?se uma %ela pedindo?se pela saúde da pessoa enferma. 1 %ela de%e ser substituda todos os dias, 8 mesma -ora, e o pedido reiterado. Fo s'timo dia, lo"o $ue a %ela termine, o



#o#o de%e ser le%ado e despa#-ado na entrada de um #emit'rio.



? Iefesa #ontra in%eja e ol-o?"rande.;olo#a?se um #o#o se#o #om uma %ela a#esa em #ima, onde de%erá permane#er por trs dias #onse#uti%os. Fo ter#eiro dia, despa#-a?se numa en#ruil-ada de $uatro es$uinas.



? ara obter um amor.Domar ban-o de á"ua de rio misturada 8 á"ua de #o#o %erde durante #in#o dias se"uidos.



? ara mel-orar a sorte.Hala?se um #o#o se#o e espreme?se a massa num pano bran#o.  sumo obtido ' misturado a um #opo de leite de #abra. Mistura?se #om á"ua de rio e toma?se trs ban-os no mesmo dia, sendo um pela man-!, um 8 tarde e um 8 noite.



S0M1D01S



S0M1D01 1H1 DH1EH BFS U>gIS 1H1 S>1 ;1S1M1DEH01UO ? P maço de manjeri#!o^ ? P maço de eu#alipto^ ? á"ua. MI IE HE1HO ;olo$ue o eu#alipto e o manjeriç!o na á"ua e le%e ao fo"o bai4o para fer%er. Iei4e o aroma das plantas entrar em toda sua #asa. Essa mistura tamb'm ser%e para se passar no #-!o da #asa após a limpea.



 DEH M10S SHDEFuma noite de Uua ;-eia pe"ue  "al-os de arruda, Z moedas pe$uenas de $ual$uer %alor e Z p'talas de rosa bran#a. ;olo$ue tudo na palma da sua m!o e peça ao seu anjo da "uarda para $ue ten-a sempre muita sorte em tudoO no amor, no jo"o e na saúde. Em se"uida, faça P sa$uin-o #om P pano bran#o e #olo$ue tudo dentro. Ua%e as m!os, #osture o sa$uin-o #om uma lin-a amarela e #arre"ue sempre junto de %o#. Esse será o seu patuá da sorte



 DEH S>;ESS F1S 1SD1S;ompre um perfume $ue %o# "oste muito, pin"ue  "otas dele em P %idro transparente, de prefern#ia $ue ten-a a bo#a lar"a. /unte Z rosas bran#as, Z rosas %ermel-as e Z pun-adin-os de arruda. Ua%e as m!os, tampe o %idro e dei4e?o no sereno por Z noites se"uidas. Fo $uarto dia, pe"ue o %idro, faça as suas apostas e #om o dedo pole"ar, to$ue no preparado e passe por #ima da má$uina de jo"os em forma de #ru, #omo se esti%esse benendo os números $ue %ai jo"ar. ;onser%e o preparado na "eladeirae todas as %ees em $ue for apostar em al"uma loteria, faça o mesmo ritual. ode refaer esta simpatia, sempre la%ando as m!os após o #ontato #om o preparado.



SHDE 1 SE> U1IFuma noite de Uua Fo%a, a#enda Z %elas alaranjadas sobre P prato e P in#enso num #opo #om arro, para en#-er o ar #om um aroma sua%e. ense positi%o e fale de%a"arO M1 Ig0I1 ima"e M1DEH01UO ? VP rato ? VP ol-a de Mamoneira ? VP pet' ? V Moedas de P real ? Fome da pessoa ? ;oin-ar batata in"lesa ;olo$ue a fol-a no prato, das batatas molde um #one, #olo$ue em #ima da fol-a, embai4o #olo$ue o papel #om o nome do de%edor. ;olo$ue as  moedas ao redor do #one. Iespa#-e essa simpatia embai4o de uma ár%ore ou %erde. aça seu pedido ao ori4á ssan-!.



S0M1D01 1H1 HDEEH S>1 ;1S1Manten-a em sua #asa um %aso #om plantas $ue #aptam a ener"ia ne"ati%a $ue as transformam em ener"ia positi%a. or e4emploO ? ;omi"o?nin"u'm?pode ? Espada de S!o /or"e ? uin' ? 1rruda ;olo$ue o %aso perto da porta da entrada de sua #asa e pon-a junto uma porç!o de sal "rosso e al-o. ro#ure multipli#ar suas mudas, assim %o# estará multipli#ando o seu a4'(.



S0M1D01 1H1 HDEEH I1 FE1D00I1IE E IEFT1S ima"e MaterialO VP %assoura de pal-a pipo#a estourada V2 rapaduras de amendoim Iispon-a as pipo#as em um prato ou #esto e #olo$ue em #ima as rapaduras e a %assoura. En$uanto esti%er montando a simpatia %á faendo seus pedidos á Kapan!. Iepois de uma semana despa#-e em bai4o de uma ár%ore, mas a %assoura %o# "uarda em um lu"ar alto dentro de sua #asa.



S0M1D01 1H1 HDET[M1DEH01U ? V ol-as de Uouro ? V Moedas



? V Ientes de al-o ? V Hosas ermel-as ;olo$ue tudo em um %idro de modo $ue $ue #omo uma de#oraç!o. Iei4e enfeitando e $uando esti%er mur#-o despa#-e em um %erde.



S0M1D01 1H1 1SS1H EM ;F;>HSM1DEH01UO ? 1le#rim ? Manjeri#!o ? 1rruda ? VP sa#o bran#o ? VP ta %ermel-a ? VP li%ro ;olo$ue dentro do sa#o as fol-as das er%as e amarre #om a ta %ermel-a. ;olo$ue o sa#o dentro do li%ro, bem no meio. aça essa simpatia VP semana antes da pro%a.



S0M1D01 1H1 I0FJE0H E 1HD>H1 ima"e M1DEH01UO ? arin-a de mil-o m'dia ? VW moedas ? lores amarelas aça a polente de forma $ue ela $ue bem rme, molde em formato de #oraç!o, #olo$ue as moedas #ra%adas e de#ore #om Aores amarelas. Iespa#-e depois de uma semana na beira de um rio ou num %erde.



S0M1D01 1H1 DH1EH I0FJE0H E 1HD>H1 Fuma bandeija #olo#ar farin-a de mil-o misturada #om mel, dispor P` ou Z2 moedas. fereça a 4um na beira de um rio ou num %erde.



1DH10H BFS U>0IS 1H1 ;1S1elo menos P %e ao ms, abra todas as  janelas e portas da sua #asa e passe em todos os #_modos a fumaça de P in#enso de mirra. Quando o in#enso #-e"ar ao m, %arra a sua #asa, re#ol-a toda a sujeira, #olo$ue em P sa#o plásti#o e jo"ue no li4o, do lado de fora da sua #asa, imediatamente. 1ssim, sua #asa #ará li%re das ener"ias ne"ati%as esta"nadas.



1DH10H 1HD>H1 1H1 SE> U1He"ue P #a#-o de u%a, di%ida?o em duas partes e peça aos ri4ás d' e tin para nun#a dei4ar faltar nada na sua #asa. Em se"uida, #oma uma metade da fruta. Iepois, enterre a outra aos p's de uma ár%ore #om frutos bem bonitos.



S0M1D01 1H1 I0FJE0HMaterialO VP bot!o de rosa amarela ou bran#a VP taça VW moedas ;olo$ue dentro da taça á"ua e #olo$ue as moedas e a rosa #omo de#oraç!o. En$uanto isso %á faendo seu pedido para $ue nun#a l-e falte din-eiro. Iepois de W dias despa#-e no %erde podendo apro%eitar a taça para refaer a simpatia.



S0M1D01 1H1 ;H01FT1S SEM 1ED0DE 1rranje um palmo de #ipó natural, la%e?o bem e pendure ao lado da #ama da #riança.



1H1 1DH10H ;U0EFDES MaterialO VP ;-a%e V Balas de mel VP ela %ermel-a Em uma noite de se"unda?feira,após fe#-ar o #om'r#io,na entrada #olo$ue a #-a%e #om as balas em #ima de um prato,dei4e ali.Dodos os dias $uando abrir o #om'r#io a#enda uma %ela %ermel-a.aça isso at' a pro4ima se"unda? feira,á noite, $uando de%erá #olo#ar a #-a%e em um lu"ar bem alto dentro do seu estabele#imento e as balas le%e at' o #rueiro mais pró4imo.



S0M1D01 1H1 1HH>M1H EMHE M1DEH01UO Es#re%a num papel seu nome ou o nome da pessoa para $uem %o# $uer arrumar o empre"o. Enrole uma #-a%e %ir"em #om este papel e #olo$ue dentro de um #opo dhá"ua #om açú#ar. Iei4e num lu"ar bem alto por  dias. Fo oita%o dia, despa#-e a á"ua num "ramado ou praça )área %erde*, passe a #-a%e  %ees em #ada m!o e "uarde num lo#al bem alto



S0M1D01 1H1 1;EUEH1H S FEÓ;0S aça um pur de batata in"lesa e molde uma tartaru"a. ;olo$ue em uma bandeja rodeado por sete moedas e sete "os )fruta*. on-a junto os nomes das pessoas e das empresas $ue



podem de#idir a seu fa%or. Ue%e at' o mato e a#enda uma %ela %erde e bran#a(.



S0M1D01 1H1 1;1B1H ;M  ;0cMES M1DEH01UO VP ;on#-a ;an"i#a bran#a #oida Fome da pessoa ;olo$ue o nome e a #an"i#a dentro da #on#-a,%á at' a beira do mar e faça seus pedidos para 0emanjá,depois de #ostas para o mar jo"ue a #on#-a e saia sem ol-ar para trás



F[ 1UD1H I0FJE0H EM ;1S1Fuma noite de Uua Fo%a, #olo$ue P nota de H P,VV dentro de P 4#ara )#-á* #om mel. ;ubra e dei4e tudo no sereno por P noite. Fo outro dia, pe"ue tudo o $ue usou na simpatia e enterre aos p's de uma roseira bem Aorida, a"rade#endo pelos bens $ue re#eberá dos #'us.



;J1M1H I0FJE0HEnterre Z moedas de $ual$uer %alor num %aso #om Aor e, ao lado desse %aso, a#enda P %ela amarela sobre P pires. En$uanto a %ela $ueima, mentalie a sua %ida #-eia de realiaç+es e as suas nanças #ada %e maiores. Quando a %ela terminar de $ueimar, faça uma oraç!o da sua prefern#ia. /o"ue os restos da %ela no %erde e use o pires normalmente, depois de la%ado. ;uide da Aor #om muito #arin-o.



 DEH BM SEH0TEs#re%a o nome da empresa onde %o# trabal-a ou pretende trabal-ar. aça P bolin-a #omeste papel, #olo$ue no bura$uin-o de uma ár%ore )sem espin-os* $ual$uer e tampe #om #ola. 1o faer isto, di"aO E;EH 1MH F[ ;HHESFI0I;om P #aneta %ermel-a, es#re%a o nome de $uem deseja es$ue#er na sola dos seus p's e na palma das suas m!os. ;olo$ue 2 litros de á"ua )fer%ida e já morna* em P %asil-a e junte P` pedrin-as de sal "rosso. á at' o ban-eiro, sente no %aso sanitário ou num ban$uin-o e, #om a ajuda de uma esponja, esfre"ue o preparado nas m!os e nos p's, apa"ando o $ue es#re%eu.



1DH10H UJ1HESer%a \ litro de á"ua e #olo$ue dentro ` #ol-eres )sopa* de mel $uando já esti%er borbul-ando. Iei4e fer%er por mais Z minutos e desli"ue o fo"o. Em se"uida, pin"ue Z "otas de óleo de amndoas e dei4e, #oberto por P pano, em um #anto do seu $uarto durante Z dias. Iepois, despeje a mistura em um %erde.



U0BEH1H S>1S 1FD1S01SEm P ba#ia #om á"ua fer%ente, adi#ione P 4#ara )#-á* de p'talas de rosa, \ 4#ara )#-á* de fol-as de roseira, P #ol-er )#-á* de #anela em pó, \ #ol-er )#-á* de #ra%o, P #ol-er )#-á* de no?mos#ada. Espere esse preparado amornar, #oe tudo e, utiliando uma esponja %e"etal, passe este l$uido pelo seu #orpo. 1lterne esse ritual #om massa"ens feitas por %o# mesma. ara isso, use um óleo perfumado da sua prefern#ia. Ua%e e utilie a ba#ia normalmente. >tilie a esponja #omo de #ostume.



1H1 EUE S>M0H IE S>1 0I1ara $ue ele a es$ueça e %o# possa prosse"uir li%re de perse"uiç+es in#_modas, pe"ue Z pap'is bran#os e es#re%a neles Z bil-etes. Fo primeiro, es#re%aO M Q>E 1M1Es#re%a o nome da pessoa $ue $uer re%er em P pedaço de papel bran#o, dobre em Z partes, %á at' a porta de entrada da sua



#asa e pre"ue este papel #om P pre"o $ue nun#a ten-a sido usado. En$uanto martela, repita em %o bai4aO 1M0;ompre P #opo bran#o e #olo$ue um pou#o de á"ua nele. Dampe #om P pires e dei4e no sereno por P noite. ela man-!, pe"ue o #opo de á"ua em suas m!os e di"a #omo se esti%esse falando #om eleO se?a normalmente depois de la%ada.



1EH F1S 1M01IESe"ue P pun-ado de sal "rosso e %á at' uma praça. Iesen-e P #oraç!o no #-!o #om o sal e #olo$ue dentro dele P papel #om o seu nome es#rito. Se desejar, #olo$ue P pedra sobre o papel, para se"urá?lo. 1ntes de %oltar para a sua #asa, di"aO m %idro de Biot_ni#o ontoura, seis o%os de #odorna, meia lata de leite #ondensado, por no li$uidi#ador e bater bem, por na "eladeira, tomar um #áli#e antes das prin#ipais refeiç+es.



S0M1D01 ;FDH1 UJ H1FIEOe"ue um #opo "rande e pon-a mel at' o meio, a $uebre um o%o e pon-a dentro do #opo e termine de en#-er de mel, dei4e em lu"ar bem %is%el^ de oito em oito dias despeje o #onteúdo do #opo em á"ua #orrente, )pode ser at' na pia e dei4e #orrer bastante á"ua*.



1H1 F>F;1 1UD1H I0FJE0HO;onsi"a um im! de taman-o m'dio, um prato o%al, lentil-a #rua, deesseis moedas #orrente^ pon-a a lentil-a no prato )#rua*, #olo$ue o im! bem no #entro do prato em #ima da lentil-a, dei4e oito moedas "rudadas no im! e as outras em %olta sem en#ostar no im!, ele #ará atraindo o din-eiro, pon-a num lu"ar onde nin"u'm %eja, ' bom por na primeira peça da #asa, lo"o na entrada^ se for #om'r#io dei4e perto de onde "uarda o din-eiro.



1H1 1DH10H ;U0EFDESOe"ue uma taça de #-ampan-e, %á at' o port!o )ou entrada prin#ipal*, despeje a #-ampan-e dos dois lados da entrada, a#enda um #i"arro de ltro bran#o, lon"o, d trs pitadas, baforando a fumaça para o lado de fora^ #olo$ue o #i"arro num #antin-o da entrada e dei4e $ueimar at' o m^ esta simpatia ser%e para #-amar #lientes em sal!o de belea, #asas de reli"i!o, boates e tudo $ue re$uer mo%imento.



1H1 1IT1H 1U>MO>ma maç!, mel puro, al"od!o, uma lata #om tampa.  Dire o tampo da maça e faer um o#o^ es#re%a oito %ees o nome da pessoa e o seu por #ima, #orte as pontas do papel, passe mel nos nomes, dobre e #olo$ue dentro da maç!, en#-a a maç! #om mel, tampe a maç! e en%ol%a em al"od!o, pedindo o $ue $uer^ pon-a a maç! dentro da lata e tampe a lata, a#enda uma %ela bran#a em #ima. )obs. Fun#a saia de #asa $uando a#ender %elas, se pre#isar sair peça li#ença e apa"ue a %ela, "uando #-e"ar a#enda no%amente*. 1pós W dias, entrerre a lata no $uintal ou num %aso de Aores. Fa falta destes, na beira de um rio de á"ua do#e.



1H1 DEH SHDE EM H1S E ;F;>HSSOSeis bananas sta. ;atarina ou banana da terra, abra a banana #om a fa#a at' o meio ) #om #as#a e tudo* pon-a mel dentro, pon-a em #ir#ulo numa bandeja, le%e estas bananas e dei4e em #ima de uma pedra "rande , a#enda uma %ela bran#a, e faça os pedidos para Kan"_^ "uando tudo der #erto %á na mesma pedra e ofereça doe bananas e seis %elas em a"rade#imento.



1H1 M0MEFD1H  ;MH;0Oe"ue sete balas de mel e sete moedas #orrente, %á na en#ruil-ada mais pró4ima de seu estabele#imento, se"ure as balas e as moedas #om a m!o direita bem perto da bo#a e faça os pedidos para o bará, após atire para o alto para #air no meio do #rueiro, saia de #ostas, ' bom faer pela man-! ao nas#er do sol em lua $ue n!o seja min"uante.



1H1 Q>EM ESD1 ;M M1U IHM0HOe"ue duas espadas de S!o /or"e e #rue em bai4o do #ol#-!o do lado em $ue dorme, dei4e sempre um #opo de á"ua do#e do lado da #abe#eira da #ama e todos os dias despeje esta á"ua numa planta $ue esteja em fae de #res#imento, se for #riança as espadas de%em ser pe$uenas e na á"ua %ai açú#ar e mel.



 DEH SE0S BF0DSMisture \ #opo de leite, \ de á"ua. Mol-e 2 #-umaços de al"od!o nesse l$uido )mas sem en#-ar#á?los* e #olo$ue P em #ada seio, por dentro do suti!. Espere Pk minutos e, depois, jo"ue o al"od!o no li4o. Hepita esse ritual 2 %ees no mesmo dia, durante Z dias se"uidos. Iespeje o $ue restou da mistura em uma %erde e la%e o #opo, $ue pode ser reutiliado normalmente.



0I1 UF1 E S1>ILEUEm um domin"o, pela man-!, tome um ban-o bem rela4ante e %ista P roupa bran#a. 1#enda P in#enso e passe a fumaça dele ao redor do seu #orpo )tomando #uidado para n!o se $ueimar*. Em se"uida, prepare P 4#ara de #-á usando um pou#o de á"ua, P pun-ado de er%a? #idreira, P de #amomila e P de er%a?do#e. ;oe o #-á e beba o preparado, mentaliando sua perfeita saúde fsi#a e mental. Quando o in#enso #-e"ar ao m, sopre as suas #inas ao %ento. 1 roupa bran#a pode ser usada normalmente, depois de la%ada.



BEM?ESD1H gS0;1o se le%antar, tire e sa#uda  %ees a roupa $ue %o# dormiu, pensando $ue nen-uma doença al#ançará o seu #orpo. Em se"uida, bata  %ees P p' de #-inelo no outro e use #omo de #ostume. aça essa simpatia todas as man-!s durante P ms.



U0H1H?SE I1S ES0FJ1SEm um domin"o $ual$uer, #onte $uantas espin-as tm no rosto. eja $uanto deu e pe"ue o mesmo número de moedas de bai4o %alor. asse P lenço de papel nas espin-as, depois #olo$ue dentro de P en%elope bran#o junto #om as moedas e dei4e embai4o do seu #ol#-!o durante dias. Fo oita%o dia, retire de lá, d as moedas para uma pessoa ne#essitada e jo"ue o en%elope e o lenço em um %erde.



0S BH0UJ1FDESBata a polpa de P fol-a de babosa )se o seu #abelo for #omprido, pode usar 2 fol-as "randes* no li$uidi#ador #om um pou#o de á"ua, at' formar uma pasta. 1pli$ue no #abelo, dei4e por 2V minutos e en4á"e #om bastante á"ua fria.



1>MEFD1H S SE0Sasse P "r!o de #anji#a amarela em %olta de #ada seio. aça isso Z %ees e #om "r!os diferentes em #ada %e. Fo nal, pe"ue os Z "r!os $ue usou e d para uma "alin-a #omer. Hepita essa simpatia durante W sábados se"uidos e n!o #onte a nin"u'm sobre ela.



S0M1D01 ;FDH1 BHFQ>0DE E 1SM1O;ompre um #o#o de #as#a marrom, tire a á"ua, en#-a de mel e enterre para o lado $ue bai4a o sol^ dei4e enterrado por no%e dias. Fo nono dia desenterre e dei4e na "eladeira, d uma #ol-er de #af' para pessoa tomar pela man-! e a noite, "uando terminar o mel )tem $ue ser mel puro*, le%e o #o#o e atire dentro de um rio pedindo $ue assim #omo a á"ua le%a tudo $ue le%e a asma, a bron$uite do)a* fulano)a*^ ' bom a pessoa #omer o mel sem saber $ue ' simpatia.



K1HE ;1UM1FDEOfer%er um litro de á"ua, um pun-ado de fol-as de alfafa, #idró, ale#rim, melissa, "ua#o, mara#ujá, laranjeira, -ortel!, fun#-o, araçá e alfa#e, #om açú#ar mas#a%o ou #ristal, at' #ar em ponto de 4arope. Domar 2 ou Z #ol-eres ao dia.



>F>EFD 1H1 ;MB1DEH 0FE;TESO;olo#ar em %idro de bo#a lar"a, fol-as das se"uintes plantas, la%adas e ma#-u#adasO 2 fol-as de mal%a, P fol-a de #onfrei, 2 de "ua#o, 2 de salsaparril-a, P de mara#ujá, 2 de araçá, 2 de sál%ia, 2 de alfa#e, 2 de tansa"em, um pun-ado de p'talas de rosas bran#a, P pedaço de #ardamomo e Z #aroços de psse"o. En#-er o %idro #om aeite de #oin-a, fe#-á?lo e #olo#á?lo ao sol. 1pós k dias, me4er bem, depois tomar uma #ol-er por dia. Este un"ento ' usado, tamb'm, para #urar feridas e para problema de pele.



M1I1 1H1 H1;J1I>H1SOritar, at' torrar bem, P 4#ara de sebo e um pun-ado de salsa. ;oar. assar P ou 2 %ees ao dia. Mel-or após o ban-o da noite.



M1I1 1H1 M0;SE, S1HF1, >FJE0H E >FJ1S EF;H11I1SOritar P] fol-as de espirradeira em uma #on#-a de ban-a ou outra "ordura limpa, em panela tampada e a fo"o brando, at' n!o fri"ir mais. ;oar e "uardar lon"e do al#an#e das #rianças. F!o se de%e aspirar o %apor, ao abrir a panela. 1 pomada ser%e, tamb'm, para as feridas #r_ni#as, mal #uradas.



M0DS, ML I0ESD[ E I01HH01OP #opo de á"ua fria, n!o bem #-eio, P #ol-er de su#o de lim!o, P #ol-er de farin-a de tri"o, P #ol-er de açú#ar #ristal. Misturar e passar de um #opo para outro, at' formar bastante espuma, en#-endo o #opo. Domar tudo de uma só %e e repetir, se ne#essário.



EHH>1SO1pli#ar na %erru"a leite de "ueira ou de #oroa de #risto. ;uidar para n!o atin"ir os ol-os. u torrar a #as#a de uma banana e #olo#á?la, #om a parte bran#a sobre a %erru"a e prender bem. 1 banana pode estar %erde ou madura, este rem'dio tamb'm ser%e para #alos.



 DSSE 1UH0;1OMarmelo )fruta*^ #olo#ar um marmelo num litro de á"ua. ;oin-ar e esma"á?lo #om um "arfo ou so#ador e re#olo#á?lo para fer%er, #om duas 4#aras de açú#ar. Domar P #ol-erin-a trs %ees ao dia.



1SM1, BHFQ>0DE E DSSEOi"o da ndia, tamb'm #-amado de tuna, #á#tusO ;ortar em fatias uma palma )fol-a* e #olo#ar as fatias em #amadas, #om um $uilo de açú#ar, numa %asilia )n!o de alumnio*. Iei4ar assim toda noite. Ie man-!, le%ar ao forno, at' #ar em ponto de mel. ;oar. Domar uma #ol-er, Z %ees por dia, durante $uine dias. ;remO er%er, durante PV minutos, um pun-ado de fol-as de #rem #om meio $uilo de mel ou de açú#ar. Domar uma #ol-er, Z %ees ao dia. Mil em ramasO fer%er durante 2 minutos, uma fol-a em uma 4#ara de á"ua.  Domar $uando ne#essário. FaboO ;ortar um nabo em rodelas e #olo#ar em panela )n!o de alumnio*, #om uma 4#ara de açú#ar. Iei4ar em repouso, durante uma noite. Ie man-! por no fo"o, at' #ar #or de mel. Esma"ar as partes inteiras. ;oar. Domar uma #ol-er, trs %ees por dia, durante Pk dias.



BHFQ>0DEOBananeiraODomar um p' de bananeira, de ZV a `V #m, #om rai, #ortar em rodelas e #olo#ar em #amadas numa %asilia )n!o de alunmio*, #om um $uilo de açú#ar. Iei4ar uma noite de repouso. Ie man-!, #oin-ar, at' o ponto de mel. ;oar. Ieitar no ba"aço $ue ainda resta, açú#ar e meio litro de á"ua e fer%er durante Pk minutos. uardar em "eladeira. Se fermentar, fer%er de no%o. Domar uma #ol-er ] %ees ao dia.



1ipo ou sals!oO fer%er durante Pk minutos, P p' #om rai e tudo em P litro de á"ua e meio $uilo de açú#ar. Domar uma #ol-er Z %ees ao dia.



HE>M1D0SM F S1F>EO;arrapi#-o )bardana*O pe"ar um pun-ado de 2VV "r de #arrapi#-o ou semente de bardana, parti?las ao meio e #olo#ar num %idro de bo#a lar"a, #om 4#ara de mel. En#-er o litro #om um %in-o sua%e. Iei4ar em repouso, por ] dias, #oar, tomar P #ol-er ] %ees ao dia. aer uma pausa de PV dias e repetir a dose. Se n!o -ou%er #ura repetir a re#eita no%amente. UimeiraO reparar um #-á, #om PV #m de rai de limeira, por um litro de á"ua.  Domar uma 4#ara, Z %ees ao dia.



IH IE ;1BET1O;ra%o da ndiaO #olo#ar dentro de Z 4#aras de á"ua fria Z #ra%os, bem esma"ados, durante Pk minutos. Iepois tomar. ;orti#eiraO fer%er, durante 2 minutos, uma fol-a ou um peda#in-o da #as#a da #orti#eira em uma 4#ara de á"ua. Domar, podendo adoçar #om mel. Batata in"lesaO ;ortar em rodelas, P batata in"lesa e p_r uma pitada de sal. ;olo#ar na testa ;af', lim!o ou laranjaO Domar aos "oles, P 4#ara de #af' preto, $uente, adoçado, misturado #om uma #ol-er de su#o de lim!o ou de laranja.



;ÓU0;1SOManjerona, poejo ? fer%er, durante Z minutos, em 2 4#aras de á"ua um "al-in-o de manjerona ou poejo, tomar frio em um dia.



;ÓU0;1S MESFDH>10SOUouroO fer%er durante Z minutos, P fol-a de louro em P 4#ara de á"ua. Domar de uma só %e. un#-oO ;olo#ar um pun-ado de fun#-o ma#-u#ado em ál#ool de farmá#ia X`, após P -ora tomar PV "otas, em meio #opo dá"ua.



;ÓU0;1S IE FEFSOE4trair o su#o das fol-as de manjerona e #om o mesmo esfre"ar a barri"uin-a da #riança, massa"eando sua%emente.



I01BEDESOSabu"ueiroO fer%er durante Z minutos uma fol-a em P 4#ara de á"ua. Domar uma 4#ara por dia durante XV dias. 1ba#ateiroO ralar o #aroço de P aba#ate, #olo#ar em um %idro #om o su#o de X lim+es. Iei4ar na "eladeira durante X dias. ;oar. Domar P #ol-erin-a por dia. ;arambola )fruta*O ;-upar em jejum P fruta de #arambola por dia. ;uidado ela fa bai4ar a "li#ose em pou#o tempo. ;arambola )fol-as*O fer%er 2 fol-as em uma 4#ara de á"ua, durante Z minutos. Domar uma ou mais 4#aras por dia, #onforme se a#ertar #om a "li#ose.  /ambol!oO er%er uma fol-a em uma 4#ara e á"ua. Domar uma 4#ara por dia. Fo"ueiraO fer%er, durante Z minutos, P fol-a por 4#ara de á"ua. Esta #-á li$uida #om a diabete, puri#ando o san"ue.



1B;ESS > D>MHO;ebola bran#aO ;oin-ar uma #ebola e #olo#á?la, #ortada em rodelas, sobre o furún#ulo ou ab#esso. Un"ua de a#aO la%ar bem, uma fol-a de ln"ua de %a#a, se#á?la, esma"ar nas ner%uras, #om uma "arrafa, a$ue#e?la no fo"!o, passar um pou#o de ban-a e #olo#á?la sobre o furún#ulo. BabosaO )#ataplasma* e"ar uma fol-a de babosa, tirar os espin-os e esma"á?la bem. /untar uma #ol-er de mel e uma #ol-er de farin-a de tri"o. ;olo#ar esta mistura sobre o ab#esso ou furún#ulo.



L;0I cH0;O;ou%eO ma#-u#ar uma fol-a e fer%er, durante 2 minutos, em Z 4#aras de á"ua. Domar P 4#ara, Z %ees ao dia. ;ipó?#abeludoO fer%er um pedaço de Pk #entimetros, durante  minutos, em Z 4#aras de á"ua. Domar P 4#ara Z %ees ao dia. 1l-oO Esma"ar os dentes de uma #abeça de al-o. ;olo#ar no ál#ool. E4por o %idro aos raios de sol, durante Pk dias, sa#udindo o %idro, todos os dias.  Domar, em meio #opo de á"ua, k "otas por dia.



1IEFÓ0IESOUim!oO espremer um lim!o m'dio num #opo. ;olo#ar uma #ol-erin-a de sal. Iiluir e pin"ar uma "ota por dia, em #ada narina. Mol-ar o al"od!o #om esta mistura e faer massa"ens nos lados das narinas. rópolisO assar essn#ia de própolis, pin"ar e massa"ear, por fora das narinas.



1E;TES I B1TO1lfaemaO 1pli#ar #atlapasma $uente. ;oin-ar uma planta )#aule e fol-as* e apli#ar sobre a re"i!o do baço. ;-á de 1lfaemaO reparar o #-á, #om 2 fol-as de alfaema, por 4#ara de á"ua. Domar P 4#ara, ] %ees ao dia.



1U;U0SMOMara#ujáO ;olo#ar Z fol-as e Z Aores ou Z frutos dentro de uma "arrafa de #a#-aça, durante  dias. Domar uma #ol-er pela man-! e uma 8 tarde. ;ou%eO ;olo#ar Z talos de #ou%e, durante  dias, dentro de uma "arrafa de #a#-aça. Domar uma #ol-er de man-! e uma 8 tarde. iment!o %erdeO ;olo#ar um piment!o %erde, dentro de uma "arrafa de #a#-aça, durante  dias, tomar uma #ol-er de man-! e uma 8 tarde. ;an#erosaO ;olo#ar PV fol-as dentro de uma "arrafa de #a#-aça, durante  dias. Domar uma #ol-er de man-! e uma 8 tarde. uin'O ;olo#ar Z raes dentro de uma "arrafa de #a#-aça, durante  dias.



 Domar uma #ol-er pela man-! e uma 8 tarde. ;af' e Sal )para passar a bebedeira*O Domar P 4#ara de #af' forte #om sal.



1FEM01 E H1Q>E1OBeterrabaO >ma beterraba #om #asa, #ortada em rodelas, #olo#adas em #amadas numa %asilia )n!o de alumnio* , #om meia 4#ara de açú#ar, dei4ar em repouso, durante Z -oras, tomar Z %ees ao diaO adultos, P #ol-er e #rianças, P #ol-erin-a. erroO _r um pedaço de ferro, de ] #entimetros, e sem outras misturas, dentro de um %idro de WVV "ramas, de melado de #ana ou rapadura e en#-er o %idro #om %in-o. Iei4á?lo e4posto aos raios do sol, durante  dias. Domar P #ol-er por dia. MeladoO Domar uma #ol-er de melado Z %ees ao dia. Mo#otóO fer%er uma pata de rs, sem #as#o, at' desman#-ar. ;olo#ar sal, retirar toda a "ordura e #omer, uma %e por semana, todas as ner%uras, tomando um #opo do #aldo $ue restou. 0sto re#onstitui o #ál#io do or"anismo ali%ia o #ansaço da #abeça. ;enoura raladaO Domar um #opo de #enoura ralada, #om leite ou #om %in-o, ou melado, pela man-!. EspinafreO Bater no li$uidi#ador, um pun-ado de #er#a de 2VV "ramas de espinafre. 1doçar #om mel e #olo#ar su#o de lim!o. Domar uma #ol-er 2 %ees ao dia.



1F0F1 I E0D, IHES I ;H1T[, 1FcSD01O1spar"oO fer%er durante k minutos, uma rai de aspar"o ou ramin-o, em P 4#ara de á"ua. Domar P %e por dia. sse"oO fer%er, durante PV minutos, P #aroço de psse"o, em Z 4#aras de á"ua. Domar P 4#ara Z %ees ao dia.  /asmimO er%er, durante PV minutos, Z fol-as de jasmim, em Z 4#aras de á"ua. Domar P 4#ara, Z %ees ao dia.



1U0D1TESOMelO Domar uma #ol-er de mel puro, todos os dias. 1lfa#eO faer uma #-á #om uma fol-a de alfa#e, para uma 4#ara de á"ua. ;olo#ar a fol-a na 4#ara e sobre a mesma á"ua fer%ente. Dampar e dei4ar em infus!o, durante k minutos. Domar uma 4#ara, Z %ees ao dia. Este #-á ser%e tamb'm para ne%ral"ias, #óli#as intestinais e reumatismos.



1HDH0DE )reumatismo deformante*OBardanaO e"ar ] ou k fol-as de bardana e #olo#á?las uma em #ima da outra, #obri?las #om um pano e passar ferro $uente. ;olo#ar as fol-as a$ue#idas sobre a parte dolorida.



;[0MBH1S OMelO Domar 2 #ol-eres de mel, 8 noite, antes de deitar. Uaranja e MelO ;olo#ar P 4#ara de mel em P litro e terminar de en#-?lo #om su#o de laranja. 1"itar bem. Domar tudo, durante P dia. BananaO ;omer 2 bananas , ao deitar.



HE>M1D0SM F S1F>EO;arrapi#-o )bardana*O e"ar um pun-ado de 2VV "ramas de #arrapi#-o ou semente de bardana, parti?las ao meio e #olo#á?las num %idro de bo#a lar"a, #om P 4#ara de , mel. En#-er o %idro #om um %in-o sua%e. Iei4ar em repouso por ] dias . ;oar. Domar P #ol-er, ] %ees ao dia. aer uma pausa de PV dias e repetir a dose. Se n!o -ou%er #ura repetir a re#eita no%amente. UimeiraO preparar um #-á, #om PV #m de rai de limeira, por P litro de á"ua.  Domar P 4#ara Z %ees ao dia.



1D1Q>E E0ULD0;Oente de ma#a#oO para #-á, pode?se usar toda a planta. e"ar um pun-ado de 2VV "ramas de fol-as, por litro, ou um pedaço de ] #m de #ipó, por litro. Domar uma 4#ara de #-á, 2 %ees ao dia. Essn#ia de #ipó de pente de ma#a#oO apan-ar Z pun-ados de fol-as de #ipó



de pente de ma#a#o, por litro de ál#ool ou X pedaços de #ipó , de ] #m. ;olo#ar as fol-as ou #ipó num %idro de um litro e en#-er #om #a#-aça ou ál#ool de farmá#ia. Iei4ar em infus!o, durante ] dias. Domar #om á"ua , ] %ees ao dia, #onforme se"ueO de V a P ano de idade, Z "otas^ de 2 a ] anos, ] "otas^ de k a W anos k "otas^ de X a PP anos, W "otas^ de Pk anos em diante, PV a Pk "otas.



;1FS1T F1S EHF1S )pernas in#-adas*OSal e á"uaO #om á"ua morna e sal "rosso, faer uma salmoura e la%aras pernas,dei4ando?as de mol-o por Pk minutos. Uaranjeira e salO fer%er, durante k minutos, um bom pun-ado de fol-as de laranjeira, em Z litros de á"ua e P pun-ado de sal. Iepois la%ar as pernas, dei4ando?as de mol-o por uns Pk minutos. 1%eia ou lentil-aO #oin-ar em Z litros de á"ua, um pun-ado de sementes de a%eia ou lentil-a, #om um pun-ado de sal. Iepois la%ar as pernas, dei4ando? as de mol-o por Pk minutos. !o mol-adoO p_r os p's em #ima de 2 fatias de p!o mol-ado em á"ua. in-o, #ra%o da ndia, no?mos#ada, er%a do#e e açú#arO fer%er at' o ponto de 4arope )uns 2V minutos*, P "arrafa de %in-o, P #ol-er de #ra%o da ndia, meia #ol-erin-a de no?mos#ada moda, P #ol-er de #anela em #as#a, P #ol-er de er%a do#e ou fun#-o modo e meio $uilo de açú#ar. ;oar, tomar uma #ol-er Z %ees ao dia, #rianças uma #ol-erin-a, Z %ees ao dia.



;BHE0HO1l-oO Esma"ar fol-as ou dentes de al-o e misturar #om aeite. assar no lo#al afetado, P ou 2 %ees ao dia.



;U>F1 ? 1H1 IH E HE>M1D0SMO;omposto de Er%asO ;olo#ar em um %idro um pun-ado de PVV "ramas de an"i#o, kV "r de #orti#eira, de prefern#ia %erdes, PVV "r de mil em ramas, P fol-a de #-ap'u de #ouro, Z fol-as de Maria mole, P "al-o de fol-as de beladona )%irados para bai4o, "eralmente, #om Z lrios, no nal da -aste, rosa ou amarelo* e al"umas sementes de "irassol. Ma#-u#ar bem as fol-as. En#-er o %idro #om aeite de



mil-o ou de arro ou de oli%a.  anti?inAamatório e anest'si#o, mas , somente para uso e4terno. ;loreto de Ma"n'sioO PV "ramas para #ada Z litros de á"ua fer%ida e fria.  Domar ] #ol-eres, ou kV ml , 2 %ees ao dia. aer es#alda?p's, #om á"ua morna, durante ZV minutos. 0sto ali%ia a dor da #oluna. Esfriando a á"ua #olo#ar mais á"ua $uente. ;orti#eiraO fer%er durante Pk minutos, Z pedaços m'dios de #as#a de #orti#eira, em P litro de á"ua. Domar P 4#ara, Z %ees ao dia. ;orti#eira, rai de fun#-o, fol-as de a%en#aO fer%er ] peda#in-os de #as#a de #orti#eira, P rai de fun#-o e %arias fol-as de a%en#a, em P litro de á"ua.  Domar P 4#ara, 2 %ees ao dia.



IEFT1 I1 D1 )inAamaç!o nas juntas e tornoelos*OMantei"a e %in-oO 1$ue#er P 4#ara de mantei"a sem sal. /untar P 4#ara de %in-o. er%er durante PV minutos. Iei4ar esfriare depois, passar no lo#al dolorido, massa"eando le%emente. Óleo de #api%araO Misturar ál#ool #anforado #om óleo de #api%ara. assar no lo#al dolorido, esfre"ando?o le%emente. ;-ap'u de #ouroO ;olo#ar Z fol-as em P litro de #a#-aça. Iei4ar em infus!o durante Pk dias. Domar uma #ol-er de man-! e a noite, em meio #opo de á"ua. u fer%er um peda#in-o da fol-a durante k minutos, em P 4#ara de á"ua. Domar P 4#ara de man-! e P a tarde. SamambaiaO fer%er um pun-ado de fol-as de samambaia em á"ua e sal. Ensopar uma toal-a e #olo#ar no lo#al dolorido, enrolando, por #ima, outra toal-a se#a. aer isto em dias alternados, P sim e o outro n!o.



EFK1Q>E;1O'talas de rosaO fer%er durante 2 minutos, ] p'talas de rosa, de prefern#ia bran#a, em P 4#ara de á"ua. Domar 2 4#aras por dia ou $uando for ne#essário. ;ebola e 1çú#arO ;aramelar P 4#ara de açú#ar. /untar uma #ebola ralada, ] #ol-eres de á"ua. ;oin-ar durante k minutos. Domar P #ol-er, Z %ees ao dia.



;as#a de UaranjaO Masti"ar, durante o dia, #as#a de laranja, por ` dias se"uidos. %o e imentaO 1$ue#er P o%o, durante Z minutos^ $uebrar?l-e a ponta e  juntar Z "r!os de pimenta bem moda. Domar de uma só %e. ;af' e Uim!oO P 4#ara de #af' preto, bem $uente, adoçado. /untar uma #ol-er de su#o de lim!o ou de laranja. Domar em "oles. Hepetir se for ne#essário . Semente de a%eiaO Iormir #om tra%esseiro de sementes de a%eia.



H0EFD1TES EH10SO P* ? Quando re#ol-er as plantas ou er%as ara se#ar e "uardar, as er%as de%em ser #ol-idas, a partir das X -oras da man-!, para n!o #arem úmidas #om o or%al-o. Iei4á?las se#ar bem, "uardar em %idros bem fe#-ados e rotulá?las, indi#ando o $ue #ontm, para $ue ser%em e #omo usá?las.



2* ? Que fol-as juntar Es#ol-er sempre as fol-as mais m bife #ru de #arne de por#o?







arin-a de mandio#a?







>ma #ebola ro4a?







1eite?de?dend?







ipo#a?







Mil-o de "alin-a?







>ma "arrafa de #a#-aça "arrafa de %idro?







>m #opo de %idro ,bran#o,sem uso?







>ma #ai4a de fósforos?







>ma %ela %ermel-a?







>ma %ela bran#a?







>ma %ela preta.?



vqara efetuar este a"rado de%erá faer uma farofa #rua de mandio#a #om dend,misturar bem ,lambuar o bife nesta farofa #omo se fosse a milanesa. orrar o fundo do al"uidar ou bandeja #om fol-as de mamona ro4a. ;olo#ar a farofa no fundo,em se"uida #olo#ar o bife de #arne de por#o. Enfeitar o prato #om as pipo#as e o mil-o de "alin-a assado, repare $ue rero ao mil-o de "alin-a assado e n!o $ueimado #omo muitos #olo#am.1sse o mil-o no forno at' ele #-eirar #omo se fosse um bolo de mil-o,e na #or dourado?alaranjado. Y ;ontinuando(#olo#ando $uatro rodelas de #ebola ro4a nas pontas do prato, enfeitando. Fa $uarta?feira %o# pode despa#-ar este ebó na morada prin#ipal dos e4us,ou seja,no #emit'rio,ao lado do primeiro túmulo preto a es$uerda da entrada,neste momento sim,a#enda sua %ela preta, pro#edendo #omo anteriormente, primeiro a"radeça depois peça. Este a"rado tem #omo nalidade a#almar,e pedir ajuda prin#ipalmente para



doenças  Damb'm ' um importante ebó para %o# a"radar e4u antes de a"radar Kapan! ou mulu. q1/LU1 S1>I1T[. ri4á $ue molda a #abeça os a"rade#emos, Sen-or supremo %en-a á #abeça, os saudamos, os a"rade#emos Sen-or supremo Saudamos o sol, saudamos a lua, Saudamos a #-u%a $ue #ai sobre a terra feli á #abeça . 1#orde, a#orde feli, #abeça. q1U;U0SM. PvHe#ol-a o resto de bebida do %i#iado, %á at' um #emit'rio e, em uma #o%a $ual$uer, #a%e a terra e jo"ue o restante da bebida do %i#iado e di"aO ?= Eu n!o estou enterrando o fulano, estou enterrando o %#io da bebida para $ue ele $ue li%re deste mal.= 2von-a dentro da bebida dele Z peda#in-os de #amar!o. Ele enjoará da bebida. Hepita #aso ne#essário. Uua min"uante.? ZvFuma "arrafa de #a#-aça misture o resto da bebida do %i#iado, %á 8 rua e ofereça aos mendi"os $ue rondam as en#ruil-adas em um dia de se"unda? feira.



q 1FEM01. PvBata no li$uidi#ador Z o%os de pata #om #as#a, misture #om %in-o tinto #omposto #om #atuaba. Dome P #áli#e Z %ees ao dia, antes das refeiç+es. 2v ?0FJ D0FD. ?F?MS;1I1 H1U1I1. ?;1FEU1 EM 1>. ?2 S IE ;IHF1. Iei4e por 2] -oras a #anela e a no?mos#ada ralada em infus!o. 1pós 2] -oras,#oin-e os o%os de #odorna,amasse bem amassadin-o tipo pasta,misture tudo e tome 2 %ees ao dia. Hepita $uantas %ees for ne#essário.



q1F/ I1 >1HI1. Pv Ó 1njo da min-a da "uarda Festa -ora de terror Me li%re das más %is+es do diabo aterrador Ieus me pon-a a alma em "uarda Ios peri"os da tentaç!o Ie mim aparte os maus son-os E e4press+es do #oraç!o Ó anjo da min-a "uarda or mim pede 8 %ir"em Maria Que me preser%e dos peri"os En$uanto for %i%o 1m'm . 2v Meu #ompan-eiro el a $uem /esus #onou min-a "uarda rotetor e defensor meu Muitas "raça os dou or me -a%er li%rado de tantos peri"os uia?me, preser%a?me Ie todo erro e toda des"raça 1presenta 8 Ii%ina majestade Min-as oraç+es e obras Meus trabal-os e min-as aAiç+es E faei #om $ue eu si"a bus#ando



1 perfeiç!o $ue me está destinada Quero ter a mansid!o dos justos , dos $ue n!o amam a traiç!o. Quero ser manso para ter pa em meu #oraç!o e tamb'm para $ue nin"u'm #ontra mim ten-a o dom de me injuriar. Zv1F/ I1 >1HI1 -Santo anjo da min-a "uarda a #uja #ustódia e proteç!o #om admirá%el pro%idn#ia me en#omendou o 1ltssimo desde o primeiro instante da min-a %ida. Eu os dou "raças,meu santo anjo,pelo #uidado $ue tens tido de mim,pela boa #ompan-ia $ue tendes feito e pelos peri"os da alma e do #orpo de $ue me -a%eis li%rado,por isso,a ós me en#omendo no%amente,ó meu "lorioso protetor,defendei?me dos meus %is%eis e in%is%eis inimi"os,e ajudai?me #om as %ossas santas inspiraç+es, para $ue sendo a elas el,#onsi"a "oar da ossa #ompan-ia #ada dia de min-a %ida. 1m'm.



q 1FDNF0 ,sto. PvSanto meu,de Ieus amado li%ra?me de todos os en"anos do s'#ulo,das enfermidades males do #orpo e da alma para "lória da majestade di%ina $ue pela sua interfern#ia, o santo bendito 1nt_nio sal%o sempre estarei



dos males, dos meus inimi"os #orporais e espirituais estando eu sempre em pa ale"ria plena e feli#idade em nome do ai,il-o e Espirito Santo, %alei?me. 2vlorioso santo 1nt_nio ami"o do menino /esus e ser%o 'l de Maria santssima, nun#a se ou%iu dier de al"u'm $ue a ós ten-a re#orrido e ten-a #ado desamparado.  por isso $ue , pe#ador $ue sou , sinto #onança em re#orrer a ós.  Domai sob %ossa proteç!o min-a %ida e meus trabal-os, prote"ei?me e defendei?me nos peri"os e aAiç+es do #orpo e da alma. 0nter#edei por mim  junto a ;risto e , se for para meu bem , faei #om $ue eu al#an#e a "raça $ue os peço ( 1m'm.



q1H;1F/S. S!o Mi"uel,#-efe dos e4'r#itos do sen-or Ieus do 1ltssimo $ue aprisionou debai4o dos Deus p's o en"anador,eu supli#o Deu so#orro.Ui%ra?me dos meus perse"uidores,por $ue s!o mais fortes do $ue eu. S!o Hafael,bendito do Sen-or,a $uem o Sen-or #on#edeu os poderes de e4pulsar o mali"no e #urar enfermidades,prote"er o matrim_nio e faer #asamentos,#om toda a f' eu bus#o o teu so#orro. S!o abriel,bendito do Sen-or,a $uem Ieus #onferiu a "raça de ser o arauto da pa e da feli#idade,por$ue anun#iou ao mundo a %inda do Ii%ino %erbo.1nun#iou a es#ol-ida e bendita %ir"em Maria. 1 santa ;on#eiç!o eu in%o#o so#orro para afastar de mim as not#ias tristes e os Audos da ira,da in%eja e da morte.



q1SM1. Pv1rranje um o%o de "alin-a de "ranja. on-a numa %asil-a #om su#o de lim!o durante Pk dias na "eladeira,depois bata no li$uidi#ador #om mel de abel-a. I ao doente P #ol-er de sopa 2 %ees ao dia durante Pk dias. ;ome#e na lua min"uante. 2vDire a altura da pessoa e meça o portal da sua porta de entrada. nde #ar a altura da pessoa,mar$ue .;orte o #abelo da pessoa em forma de #ru,e, #om um pre"o,faça um bura#o no portal onde esta mar#ado,enterrando ali o #abelo do doente. aça esta simpatia na se4ta?feira da pai4!o.



ZvDorre um rabin-o de la"arti4a,transforme em pó,misture na #omida da pessoa doente. Em lua min"uante.? ]v1H1 ;H01FT1 IE VP 1 PZ 1FS. Fuma lua min"uante #orte as pontin-as do #abelo da #riança em forma de #ru)testa,nu#a,frontal,a#ima da orel-a.*.on-a em um peda#in-o de papel.



1 se"uir #orte as un-as da #riança da m!o es$uerda e p' es$uerdo,m!o direita e p' direito,#olo$ue junto #om o #abelo. Meça a altura da #riança #om um barbante,%á a uma bananeira e faça uma pe$uena abertura no #aule,na mesma altura da #riança. Enterre ali o papel #om o #onteúdo.1ssim $ue a #riança ultrapassar a abertura ,#ará #urada da bron$uite. q101.  Dome um #opo de leite #ru $ue a aia desapare#erá na -ora.? q1E M1H01. v1%e, Maria M!e $ue por nós %ela Io teu trono de ternos esplendores 1u4ilia os teus l-os sofredores Que pade#em a fúria das ma#elas . ;-eia de "raças, estrela entre as mais belas, 1njo e4#elso dos pobres pe#adores Balsamia , Sen-ora , as nossas dores  Du, $ue por nossas almas De des%elas  sen-or ' #onti"o, Soberana 1stro sublime sobre a noite -umana Sol $ue innitos dons de Ieus en#erra Bendita 's para sempre, M!e $uerida, or teus braços de amor, ternura e %ida, or teu manto de lu $ue ampara a terra vww-Meu Ieus $ue os #ompraeis nos #oraç+es -umildes e ol-aes de lon"e os soberdos,faei $ue eu #ontemple #om fre$un#ia a %ida o#ulta da bem?a%enturada ir"em Maria e aprenda #om ela a santi#ar?me,se"undo a %ontade de Ieus,#umprindo #om delidade as min-as obri"aç+es,mesmo $uando me en#ontre num estado -umilde e despre%el aos ol-os do mundo. eço por seu l-o Fosso Sen-or /esus ;risto,$ue #on%os#o %i%e e reina pelos



s'#ulos dos s'#ulos ,am'm. vwir"em Maria,m!e de min-a alma,sois ós $uem,depois de Ieus,mais amor me tendes e mais desejais a min-a sal%aç!o.M!e mostra?me $ue sois min-a m!e.? v- Maria,min-a m!e santssima,min-a esperança,al#ança?me #om ossa miseri#órdia e en#omenda a ós min-as ne#essidades .1ssim seja. vE ós,%ir"em Maria,santssima,min-a m!e,pela espada da dor,$ue atra%essou %osso #oraç!o,%endo osso l-o in#linar a #abeça e e4piar .Supli#o?os a me dar assistn#ia iluminando e prote"endo meu l-o(.para $ue tril-e bom #amin-o e n!o sofra eu o mesmo martrio $ue ós. q;1FS1T. Bata no li$uidi#ador P #opo de leite morno,al"umas fol-as de alfa#e e fol-as de laranjeira. laranjeira.  Dome  Dome antes de de dormir. dormir. q;1H1 FE1D01. FE1D01. ara #ombater este mal faça o se"uinteO durante  se4ta?feira tome ban-o #om sab!o?da?#osta,Z "al-os de arruda,Z pedrin-as de sal "rosso,%en#e? demanda,er%a?de?jurem demanda,er%a?de?jurema,benjoim a,benjoim e ele%ante.s ba"aços de%em ser #olo#ados em #ampin-o limpo. q;BHE0H. Eu te #orto #o4o #o4!o ,sapo sap!o, ;obra #obr!o ,la"arto la"art!o, E todo bi#-o de má naç!o, ara $ue n!o #resças nem apareças , Fem dobres o rabo #om a #abeça. Santa 0ria trs l-as tin-a >ma se assa%a , outra se #oia e outra pela á"ua a er"untou a nossa sen-ora $ue faria ?$ue l-e #uspisse (. e assoprasse(. $ue tudo sararia ? Em nome de Ieus e da ir"em Maria. 1m'm /esus .?



q;BHE0H #om brasa a#essa ;obreiro de li4o rasteiro de bi#-o peçon-ento $ue -á de #ar preto #omo este #ar%!o .? q;>H1 IE IEFT1. Santo 1nt_nio sabeis $uanto ' pre#iso a saúde para $ue possamos realiar a %ontade de Ieus no mundo . l-ai por   , ós $ue sofrestes e ali%iastes o sofrimento dos outros al#ançai de Ieus a #ura do mal $ue me aAi"e, ou $ue aAi"e a (  e se for da %ontade de Ieus faei #om $ue   re#upere lo"o a saúde e sempre lou%e a Ieus e a ós $ue dele me al#ançastes a "raça. ao mesmo tempo peço $ue me ensines a empre"ar bem min-a saúde, para "lória eterna. qI01BEDES. aça um #-á das fol-as da fruta?p!o,tome uma #-i#ara de #-á Z %ees ao dia. Só pare de tomar este #-á $uando sua ta4a de açú#ar esti%er normaliada.



F!o dispense orientaç!o m'di#a.



q IH IE ;1BET1. aça um #-á #om fol-as de boldo,louro,er%a?#idreira e er%a do#e.  Dome  Dome sete #ol-eres #ol-eres de #-á #-á Z %ees ao dia. dia. q EFH10I1H. Pv1 mul-er $ue desejar en"ra%idar de%erá en"olir os test#ulos do "alo. aça a simpatia em lua min"uante. 2vEm uma lua #res#ente faça um #-á de rosas bran#as sem #a#-o^tome Z "oles faendo seus pedidos. Hepita esta simpatia por mais Z luas #res#entes.?



qEH0S0EU1. 1ssar sobre a parte afetada san"ue de rolin-a.aça isto numa lua min"uante . qH1Q>E1 gS0;1. aça o se"uinteOpe"ue X o%os de pata #om #as#a,pon-a em uma ti"ela de louça bran#a,misture #om mel e um #opo de %in-o #omposto de #atuaba,esprema #atuaba,esprema um lim!o,bata no li$uidi#ador li$uidi#ador e d a #riança um #áli#e Z %ees ao dia. Hepita #aso ne#essário q1>E0H1. PvI a #riança á"ua de #a#-oeira em uma #on#-a do mar durante no%e luas min"uantes,sem nen-uma fal-a. Fa nona lua,$uando a#abar de dar a á"ua,despa#-e á"ua,despa#-e a #on#-a na mesma #a#-oeira onde foi #ol-ida a á"ua. Uo"o lo"o a #riança #ará boa.



q>1I1U>E, 0HEM IE.



1 ti,$ue nos ama #om espe#ial ternura, %elando por nós #om inter%enç!o maternal. Fos dando sempre a tua e#a ajuda. Supli#amos tua proteç!o e au4ilio para superar as epidemias $ue assolam a todos. ;obre?nos #om teu manto,li%rando deste mal. Ho"a por todas as autoridades e por $uem tem poder de de#is!o para $ue saibam estabele#er medidas para ajudar a populaç!o prin#ipalmente os miserá%eis. ;on#ede?nos prudn#ia e serenidade para atuar #om responsabilidade para e%itar ser #onta"iado ou #onta"iar. So#orre os prossionais de saúde, %ela pela re#uperaç!o dos enfermos e seja #onsolo de $uem en#ontra?se em sofrimento. M!e do %erdadeiro deus,por $uem se %i%e, tu $ue nos sal%astes de outras pra"as, en#omenda?nos a miseri#órdia. Ia$uele $ue nos #urou #om suas #-a"as, e nos li%rou da morte #om sua ressurreiç!o. Ensina?nos a unir nossa dor 8 sua,para en#ontrar?l-e sentido redentor e sair desta ad%ersidade fortale#idos, na f',na esperança e no amor. 1m'm.



q0FSNF01. aça um #-á #om P2 fol-as de alfa#e. 1ntes de dormir tome Z #opos.Este #-á tamb'm ser%e #omo #almante.



q0FDEU0F;01. ?2VV  IE ;1F0;1 BH1F;1 ;0I1. ?2VV  IE UgF>1 IE 1;1 ;0I1 0FDE0H1. ?1E0DE?I;E. ?MEU. ?P ;1BET1 IE ;EH1. ?2] IE M1FEH0;[. ;ortar bem nin-a as fol-as de ln"ua de %a#a. Misturar #om a #anji#a #oida,temperar #om aeite?do#e e mel. on-a dentro da #abeça de #era junto #om as fol-as de manjeri#!o. on-a a #abeça de #era re#-eada em um prato. 1rreie pró4imo a uma fa#uldade ou es#ola,pedindo ao K1FN do oriente proteç!o e sabedoria.



qM1UEg;0S. ;om a força e poder do sr Bará,Kapan!,ssaim(,de todo mal eu reo,#uro e faço se arretirar. Ior de #abeça,pontada,reumatismo,en4a$ue#a,sol,sereno,mudança de tempo,ar no peito,no est_ma"o,no #'rebro,na #arne,nos ner%os,nos ossos,na pele e no san"ue. Que de D0(,se arretire todo mal da #arne,dos ner%os,dos ossos,da pele e %eias.ois Bará andou,ol-ou e en#ruou,e assim #omo ssaim andou pelo mundo reando e faendo suas #uras,eu reo para $ue $ues s!o e sal%o de todos os males $ue tu ti%eres ,sejam eles do #orpo ou do esprito,te #uro e arretiro de ti todos os feitiços e malef#ios $ue te botaram.0sso eu faço em nome de 0emanjá,4alá e 4um.



qM1FEU,S[ . vS!o Manoel, $ue pelo mundo au4iliando os desa%enturados $ue #arin-osamente andaste le%ando #onsolo pelo deserto, estradas e #amin-os ,#urando aos $ue sem re#urso sofriam. S!o Manoel me proteja e meu #amin-o a#lare. S!o Manoel me a#ompan-e para me li%rar de embos#ada e tempestade e $ue sempre eu ande pela estrada da %ida s!o e sal%o. Que assim seja. v Meu amado s!o Manoel, $ue no mundo tanto sofrestes, $ue as serras subias, $ue os mares atra%essa%as, as tempestades abranda%as, ao raio $ue #aia muda%as a direç!o para n!o #ausar prejuos nem morte. 1ssim meu s!o Manoel, fa #om $ue estas dores me passem e $ue meus sofrimentos abrandem, $ue em bre%e me a#-e, #omo ossa "raça e miseri#órdia. Meu amado s!o Manoel, $ue 's el e submisso ser%o do Sen-or nipotente, por mim ao osso Ii%ino Mestre, inter#eder. F!o dei4es $ue eu sofra , amparai?me #om ossa "raça, 1m'm qM1FDH1 I1 EU0;0I1IE. Muito obri"ado meu Ieus por tudo de bom $ue terei no dia de -oje e sempre muito obri"ado pela %ida, pela feli#idade e pela saúde perfeita $ue ten-o. Ieus ' lu,eu sou lu Ieus ' força eu sou força Ieus ' saúde eu sou saúde Ieus ' %ida eu sou %ida



Ieus ' #riador eu sou #riador Ieus ' ri#o eu sou ri#o Ieus ' poder innito eu sou poder innito Ieus orienta e prote"e min-a %ida e meu destino -oje e sempre. qMEMÓH01. e"ue P2 fol-as de man"ueira a%ermel-ada.on-a dentro de um tra%esseiro,diendoO=Eu %ou #ar #urado deste es$ue#imento= . Hepita por P2 %ees durante  noites se"uidas. Fo nal,pe"ue as fol-as e pon-a aos p's da man"ueira.? qM>UJEH HL0I1 1ME1T1I1. Se a mul-er esti%er #om a "ra%ide ameaçada,de%e pe"ar um o%o de "alin-a,#as#a bran#a e unta?lo #om ori e efun . assa?se o o%o na barri"a da mul-er,diretamente sobre a pele. Entre"ar a 4um. elar por k dias e despa#-ar em uma #a#-oeira.



qFEHS0SM. P?1H1 1;1UM1H >M1 ;H01FT1 FEHS1. aça um #-á de fol-as de mara#ujá e d á #riança uma -ora antes de dormir,todas s noites,Hepita $uando ne#essário.



qFEF1. x1FDNF0 ,sto 0 Ho"o por Santo 1nt_nio ara $ue me d(



Que nun#a me falte o p!o. 1#endo esta %ela para a"rade#er E re#eber Sua %alorosa #olaboraç!o. 00 Santo 1nt_nio ' de Uisboa  Dem #oroa de "uin' 1benç! min-as santas 1lmas Heforçando min-a f'. 000 Meu santo 1nt_nio F!o me dei4e andar soin-o Mande as santas 1lmas ara abrir meus #amin-os. 0 Quando desejo mila"res He#orro a santo 1nt_nio ejo fu"ir o dem_nio E as tentaç+es infernais.  ela inter#ess!o de santo 1nt_nio o"e a peste,o erro e a morte  fra#o torna?se forte E o enfermo torna?se s!o. 0 Santo 1nt_nio,santo bendito Min-as almas me ajude.



1lmas dos ne#essitados Santo 1nt_nio me ajude. 1lmas dos a#orrentados Santo 1nt_nio me ajude. 1lmas dos afo"ados Santo 1nt_nio me ajude. Min-as santas 1lmas Io Hosario de Maria Me ajudem a #amin-ar elos meus dias. 00  Dodos os males -umanos Se moderam ,se retiram Ii"am a$ueles $ue %iram E di"a os $ue n!o %iram. 000 Meu santo 1nt_nio Eu ando muito soin-o. Meu santo 1nt_nio Eu ando muito soin-o. Fa f' das santas 1lmas Meu santo 1nt_nio F!o me dei4e andar soin-o Mande as santas 1lmas ara abrir meus #amin-os



qUJS. on-a em um #opo #om á"ua minera sem "ás,Z lá"rimas de Fsra e er%a de Sta Uuia. Iei4e dormir no sereno de uma lua min"uante. Fo outro dia pela man-! la%e os ol-os. aça essa simpatia durante X luas min"uantes,sempre se4ta feira. q1H1 Q>EM FS Q>EH M1U. Eu, #oberto #om o manto de Fossa Sen-ora , andarei , n!o andarei, meus inimi"os en#ontrarei, mal n!o me far!o, nem eu l-es farei , andarei , n!o andarei em um #rueiro en#ontreiO foi o anjo S!o abriel $ue en#ontrou #om Fossa Sen-ora e l-e sal%ou reando 1%e Maria.  braço do riente He#aia em $uem me $ueira faer mal, $ue $ue imó%el #omo pedra, en$uanto $ue eu, triste pe#ador, faço $ue ando em ser%iço de Ieus Fosso Sen-or. 1m'm .?



q1H1 1;1B1H ;M 0FE;TES HEF10S. aça um #-á de fol-a de aba#ateiro,$uebra?pedra e #abelo de mil-o.  Dome sempre $ue sentir sede.



q1H1 ;H01FT1 F[ 1EH K0K0 F1 ;1M1. Pvaça a #riança urinar em #ima de W brasas.aça esta simpatia na lua min"uante.. 2vaça uma infus!o #om er%a?de?santa?Maria. Ie um ban-o na #riança durante X luas min"uantes.



q1H1 M>UJEH F[ SEFD0H IH F 1HD. 1 partir do `y mes de "ra%ide,tomar #-á de fol-a do al"odoeiro.1s #ontraç+es ser!o bem menores.?



q1H1 >M1 ;H01FT1 1U1H HL0I E ;U1H,  Dire Z penas pe$uenas de um papa"aio,faça um bre%e e #olo$ue nesta #riança.



qHBUEM1S IE cDEH E LH0  Dome sempre pela man-! um #-á de er%a?do#e,fol-as de louro e assa?pei4e em jejum.o# #ará li%re das infe#ç+es.



q H11EU 1H;1F/. oderoso prn#ipe da "lória,s!o Hafael,#-amado medi#ina de Ieus,saúde dos enfermos,lu dos #e"os,"uia dos #amin-antes. or a$uela #aridade #om $ue a#ompan-astes ao jo%em Dobias e o li%raste de muitos peri"os preser%ando?o #om Sara sua esposa,da #rueldade dos dem_nios,e restituindo a %ida a seu %el-o pai Dobias, peço?os,ó "lorioso protetor meu,me li%reis de todos os males e peri"os,e me a#ompan-eis na pere"rinaç!o desta %ida mortal,para #-e"ar felimente a porta de sal%aç!o eterna. 1m'm.



qHE1D01H 1 MEMÓH01.



ara reati%ar a memória O ofereça á #abeça um pombo , um #á"ado e P` bolas de al"od!o Iespa#-ar em á"ua #orrente . qHE;>EH1H BEUE1 I ;H e"ar uma abóbora ,abrir ao meio e #olo#ar k fai4as de seda amarela #om a medida da #intura da pessoa .En#-er #om mel e arriar nos p's do i"bá de 4um durante k dias a#endendo uma %ela 1M1HEU1.



qHEFI0MEFD 0FDEUE;D>1U. ara obter?se uma "raça e bom rendimento intele#tual usando a ener"ia de H>M0UL01 ofere#em?se 2] #amar+es #oidos no leite de #o#o a rumuláia, e mais doe $ue de%em ser #omidos pela pessoa ao lado do ori4á.  ebó do ori4á de%e ser despa#-ado após dois dias. Em uma #ampina ou  jardim. qHE>M1D0SM. Pve$ue ]V fol-as de eu#aliptos,pon-a em infus!o #om ál#ool. Ban-e somente a parte afetada.



2vro#ure ralar um #aroço de aba#ate,misture #om ál#ool e #nfora,passe no lo#al afetado e n!o apan-e %ento. ZvIerreta ban-a de #arneiro e fri##ione bem a parte afetada.  Den-a #uidado #om o %ento.



qS1cIE. ;on#eda?nos Sen-or, perp'rtua saúde de alma e de #orpo e $ue pela "loriosa inter#ess!o da ben?a%enturada ir"em Maria,sejamos li%res dos sofrimentos e "oemos da eterna #onsolaç!o. 1m'm. qS[ SEB1SD0[.



Ieus onipotente, $ue #on-e#eis a min-a enfermidade, fra$uea, a"onia, nsia e tribulaç!o nesta %ida, faei $ue a todos nos %al-a e inter#ess!o de



S!o Sebasti!o. 1m'm. qSU0I[. Meu santo 1nt_nio $ue fostes t!o ntimo de Ieus e #onse"uistes en#-er toda a ossa %ida #om Sua presença %eja $uanto me pesa a min-a solid!o sinto?me só , sem #oraç!o $ue me abram sem al"u'm #om $uem #ompartil-ar min-as ale"rias e min-as tristeas peço?os , antes de tudo $ue façais #om $ue Ieus seja tudo para mim depois , ajudai?me a en#ontrar a$uele #oraç!o #ompreensi%o em $ue eu possa #onar e #om $uem possa partil-ar meu amor min-as ale"rias min-as tristeas santo 1nt_nio



a#ompan-ai?me para $ue eu n!o su#umba só mas a#-e Ieus nesta solid!o e um en%iado de Ieus am'm. qSU I1 ;1BET1. Ieus, $uando pelo mundo andou muito sol e #alor apan-ou en#ontrou nossa Sen-ora $ue l-e disse Que o sol se afastaria #om um pano nos ol-os e um #opo de á"ua fria. 1ssim, #omo falo a %erdade torna o sol ao seu lu"ar. Este) a * pelo mar abai4o #om o #opin-o de á"ua fria o mal $ue )(* tem no #orpo e na #abeça tire?l-e Ieus e a %ir"em Maria. 1m'm. qDH1B1UJ. Santo ,1nt_nio em ossa %ida pro#urastes sempre trabal-ar pela "lória de Ieus e pela sal%aç!o das almas



ol-ai min-a ne#essidade pre#iso de trabal-o para #umprir o mandamento do sen-or e pre#iso tamb'm para meu próprio sustento e para o dos meus familiares ós $ue podeis tanto junto a Ieus faei #om $ue eu en#ontre um trabal-o di"no , remunerado , -onrado para $ue eu possa sentir a ale"ria de estar ser%indo a Ieus e #umprindo a min-a obri"aç!o para #om a$ueles $ue Ieus me #onou ajudai?me , pois , neste momento an"ustioso ós $ue sabeis o %alor do trabal-o e o sa#rif#io da fome am'm.? q0;EFDE IE 1>U1,s!o)#ontra %#ios,jo"os,bebidas e dro"as* Sen-or Ieus,onipotente e miseri#ordioso,lou%ores os sejam dados por todos os s'#ulos.1ssim seja. Sen-or meu,ro"o?os,#om inteira f' em ossa innita miseri#órdia,sede prop#io 8 inter#ess!o do ben?a%enturado s!o i#ente,mártir em fa%or de )(((*. ben?a%enturado s!o i#ente,mártir $ue pelos m'ritos do santssimo san"ue de nosso sen-or /esus ;risto,obti%estes o pri%il'"io de afastar dos maus #amin-os a$ueles $ue se entre"am ao %#io,e mas amiades, peço?os lançar o osso bondoso ol-ar sobre )(* #ompade#endo?os,"lorioso s!o i#ente , mártir,inter#edei junto ao altssimo para $ue )(* abandone todos os %#ios, mas amiades e nun#a mais se en%ol%a #om $ual$uer #oisa $ue possa faer mal para a alma e para o #orpo. $ue assim seja.
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